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EAD ≠ Presencial

Mito!

• Os cursos EAD possuem o mesmo conteúdo e a 
mesma carga horária dos cursos presenciais, 
inclusive em relação às atividades práticas.

• EAD nada mais é do que educação mediada pela 
tecnologia.

• O que é possível ser mediado pela tecnologia fica 
no AVA, o que não é possível é feito 
presencialmente.

MITO OU VERDADE?



EAD = 100% online

Mito!

• As atividades práticas são ofertadas de modo 
presencial, em conformidade com as DCNs.

• Estudantes dos cursos a distância utilizam os 
mesmos laboratórios ou com a mesma estrutura 
daqueles que estudam na modalidade presencial.

• Cursos EAD 100% dependem de autorização 
específica do MEC.

MITO OU VERDADE?



EAD não serve para cursos práticos

Mito!

• Como já vimos, as atividades práticas são previstas em 
consonância com as DCNs e os projetos pedagógicos 
dos cursos.

• Sendo assim, não há possibilidade de realizar uma  
graduação na área de saúde 100% a distância em 
virtude da grande carga horária de atividades práticas. 

• A carga horária prevista para essas atividades, em sua 
imensa maioria, é realizada presencialmente, pois 
prática exige participação ativa dos alunos.

MITO OU VERDADE?



Portanto...

... não há, atualmente, qualquer 
curso EAD na área de saúde que 

seja 100% online!



Diploma EAD vale menos

Mito! 

• A legislação vigente não permite qualquer distinção 
entre os documentos emitidos por cursos 
presenciais e a distância. 

• Inclusive, no diploma não é permitido constar a 
informação sobre a forma de ensino.

MITO OU VERDADE?



EAD desvaloriza profissionais

Mito!

• Graduados a distância possuem características 
muito valorizadas pelo mercado como maior 
autonomia, responsabilidade, capacidade de 
organização e comprometimento com prazos.

• Assim como não pode haver distinção no diploma, 
a remuneração do profissional é a mesma para 
graduados em cursos presenciais e EAD.

MITO OU VERDADE?



Curso EAD é mais fácil

Mito!

• Conteúdo ofertado independe da modalidade de 
ensino e deve estar em consonância com as DCNs e 
os projetos pedagógicos dos respectivos cursos.

• Além das dificuldades naturais da graduação, 
aluno EAD ainda precisa de mais disciplina, 
responsabilidade e gestão do tempo para 
concluir o curso.

MITO OU VERDADE?



EAD tem menos qualidade

Mito!

• Resultados do Enade mostram que as notas dos 
cursos a distância são iguais ou, em alguns casos, 
até maiores do que aquelas verificadas para a 
modalidade presencial.

MITO OU VERDADE?



EAD tem menos qualidade

Fonte: Enade/2015



EAD é mais acessível

Verdade!

• Escalabilidade e redução do uso das instalações 
reduzem os custos e, consequentemente, as 
mensalidades.

• Economia para o aluno com despesas como 
transporte e alimentação.

MITO OU VERDADE?



EAD é mais flexível

Verdade!

• Elementos como tempo e espaço são flexíveis. Cabe ao 
aluno definir os horários e o local de estudo.

• A maioria das instituições ofertam cursos com distintas 
possibilidades de interação entre professor, tutor e 
aluno para que o ensino/aprendizagem desenvolva-se.

• As plataformas virtuais dos cursos EAD podem ser 
acessadas em qualquer lugar, a qualquer tempo e por 
qualquer dispositivo.

MITO OU VERDADE?



EAD gera desenvolvimento 

Verdade!

• Maior escolarização resulta em progresso.

• Em 2017, EAD cresceu 17,57% em relação a 2016, 
enquanto a modalidade presencial reduziu 0,38%.

• PNE: 33% de taxa líquida até 2024. Estamos com 
18%. Mantida a atual taxa de crescimento, essa 
meta somente será atingida em 2037.

• Conexão com tendências e inovações globais.

MITO OU VERDADE?



Dados relevantes

• 77% dos profissionais de enfermagem são técnicos e 
auxiliares, enquanto somente 23% são enfermeiros 
formados com curso superior.

• Especialmente as regiões Norte e o Nordeste sofrem 
com a carência desses profissionais.

• No estado do Rio de Janeiro, a enfermagem é 
composta por 80,9% de técnicos e auxiliares e 19,1% 
de enfermeiros.

• As regiões Norte e Nordeste também têm carência de 
outros profissionais ligados à saúde, como 
farmacêuticos, odontólogos e médicos. 

Fonte: Fiocruz/Dofen



Presos ao passado

• Poucas coisas são mais defasadas do que o 
argumento de falta de prática entre os graduados 
da EAD.

• Às vésperas da terceira década do Século XXI ainda 
discutimos se EAD é boa ou ruim, se pode ou não 
pode.

• É preciso migrar o debate para como aproveitar 
melhor as novas tecnologias educacionais, 
especialmente em um contexto de inovação, 
tecnologia e disruptura.



Simbiose entre saúde e tecnologia

Telemedicina no Hospital Israelita Albert Einsten:

• Utilizada desde 2012.

• Seu presidente, Sidney Klajner, acredita que 70% a 
80% das questões de pronto atendimento podem 
ser resolvidas por meio dela.

• 2018: 80 mil atendimentos por telemedicina.

• 2019: previsão de 300 mil atendimentos.
Fonte: artigos e entrevistas concedidas à imprensa 

pelo presidente da instituição Sidney Klajner



Combate às fake news

• Não é de hoje que informações irreais ou 
distorcidas sobre EAD são propagadas como 
verídicas. 

• Os argumentos falaciosos de que as IES colocarão 
no mercado profissionais sem as aptidões práticas 
necessárias para o desenvolvimento da profissão 
são, no mínimo, muita má fé.

• É preciso desconstruir mitos que ainda povoam o 
imaginário popular e que em nada contribuem para 
o avanço socioeconômico do país.



Cordel da EAD



O ensino intermediado pela 
tecnologia é uma realidade. A ele 

se opõe quem sente sua segurança 
profissional ameaçada ou teme a 
revolução social que acontecerá 

por meio da educação.

Reflexão
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